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DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAG.A. * 
Senl1or Presidente da 

RepuLlica 

Srn hor :Ministro da Ma
rinha 

Oficiais e Soldados 

Gente elo Minho e de 
Portugal 

E' para mim grande sa
crificio ter de fc lar hoje 
aqui: peuso me deveria: n 
cC1nceder o direito ele ser 
sim ple~ romeiro á «cidade 
s::i11ta da revolução nacio
nal». a meditar o páss:ido. 
a descansar uni pouco ela 
aspereza dos caminhos. rc 
sentir. a l.Jeber, no ar re
passad\) de binus e.'de c':ln
ticus, nas praças coallla
das de gente, o riso e a 
alegria do povo. 

Eu só cc,ntinuaria as
snn o meu silent~io de 

· muitos auos, e quem sa
)Je quautos dos que me 
ouviram da ultima vez, es
tarão agora a lenibrar-se 
de corno então c'it~fendi, 
contra todas as desordens 
passadas e todas as desor
dens futuras, a cc uni~a re
vuluçâo nfc(·ssári:i ». 

Nem divisões, nen1 o
dios, nem lulas nem par
tiGularisu1os de pessoas uu 
de grupos, nem prugra
rnas vasios de sentido ( 1U 

dest1Luid1 .s de possiLilicla
des nt'm reformas CtJns1 i
tm:iouai-;; _ n<:'m mesmo n:u
danças de regimes 1iolili
cus: todo u receiluario a
cunselhado (lll irnposlo o
JJraria á superficie, e LÍt'Í
xaiu 110 ln11'do intadas as 
Cê1us;1s da uos8a enl'errni
dade. Na desurdern p(Jliti
Ga e sociêil quu era uin pou -
cu a de tuclê-1 a parle. e eu
tre uós 111inant a cue~úcí 
dl,S purlugu1·ses e sulmicr
gia a cu11scieucia rwcion:1l, 

NA «CIDADE SANTA OA REVOLUÇÃO NACIONAL» 

Vai começar a era do engran
decimento 

afir1~00 S:dazar na grande 
ora-:ao •toe aeaba d" 11roferh• 

quere dizer. a essencia e a 
raúio de ser da Naçflo, 
1n1Hlar os lH rnens, subs
tituir os partidJs, ex~rnri
mentar sistemas já expe
rimentados e já falidos, se
ria inulil para o tutoro de 

ele doutrina, sena, iaual-
º mente, iuutil toda a re\·o-

luç:lo que não partisse des
ta base: o quê impol'tava 
era deixar de ser tudo 
movediço ou arbitrario e 
definir e assentar os pon-

RESSUli_CiIR 

Heroico Portugal que, pelo Mundo, 
'JJe epopeia sublime encheste a História, 
Eis que de novo volves para a Glória · 
O teu destino, num pulsar jucundo. 

Guiam teus passos D. joão S:'gundo 
E outro "R_ei, que tem 17Xcelsa rnemória; 
'TJ. N,uno vai sefuró da vitória. 
Prescnt!Lt o grande Inf antf o mar profundo. 

Singram de novo as fusas caravelas. 
O vento d.i Fvrluna enfuna as velas . .. 
-t.Àvantel Avante! Havemos de chegar! 

Re.splandece no ciu a nova auroral 
Alguém encarna o 'Purlugal de outrora, 
A própria alnn da Pátria:--E' Salazar. 

Portug-al. Na a na r 'l uia 
me11tal e nioral do século 
a que <1deri1·<1.mo8, critiGan
du, 11eg;1udu. dellh·limlo .. 
jt111l;1111eut1:~ Ct1ru us d(·sfea-
me11Lus d(1 te111po <18 11are
des das 111estrn~. i11stil1;içõe~ 
suci:11-;::-, i11vt.:rlt;11d() ;is 's
c;ih1s dos valtires li11111;111os 
para a presentar 11uvidudes 

JOÃO ILHARCO. 

f os firmes HilJl'e que edi
íkar o futuru; o 11ue im
porta\'[i t!t'a reconstitnit· o 
se11tid0 perdido da Yida 
l1umana e fazê lo penelr<1r 
11a familia e na 80e.:ieda
dl' na ol'ganizaç:1u pulitie.:a, 
110 l'u11Gionamento da ad
rninislra<.;ão, na economia 
particular e p111Jlica, n a 

f, jrrlJaç,i.o lllOl'al tJos ho
mens. 

Sem qualquer pensa
m e n to reservado, sem 
qualquer intento de ordem 
imediata, entre as quatro 
paredes nuas duma igreja 
profanada, e s ta s ideias 
simples lonnn lançadas ao 
vento, e, mistérios da Pro
videacia ! só agora se sabe, 
para nüo serei11 perdidas. 

Muitos outros, cei;ta
mente mais claros e inci
sivos, foram, por terem 
chegado no exame <lo pro
blema ás conclusões, os de
fensores, os p,·opagandis
tas, o pensamento. o ver
bo e a acção da novâ or
dem de coisas. .Mas eu 
por mim nada fiz, -nada 
sabia~ nada preparei, em 
nada intervim; sentia ape
nas no iundo d'alrna <l tris
teza do abatimento pátrio 
e a possibilidade duma 
reação salvadura. 

Faz hoje dez anos, nes
te mesmo local, ás ordens 
de Gomes da Costa cujo 
optimismo e valentia qua· 
si não eram virtudes por
que brotavam expoutanea
rnente de fllma corno exi
gencia da propria nature
za o exército português de
sencadeara o movimento 
triunfante sem luta glorio
so sem sangue, porque na 
verdade a voz elo coman
do foi apenas a exµrPssão 
militar de uma ordem ir
resistível da Naçfü1. E co
meçou a nova era. 

Eis agora o que f;e pas
so11. 
(Continua.) 

·•··----
CapUais motuadt1s 

De I a 3 1 do f.HOXÍ !nO m<~s. 
de J ulbo, está aberto o Cofre 
Mu11icipal p.ira o paga:nento vo
luntario das percentagens sobre
º ]urO dos C1pit'1ÍS mutuaJos. 



JnForm1cãQ sobre a 
taxa de desconto ---

D-:sde 11 do mês corrente 
a taxa de desconto do Banco de 
Portugal baixou a 4q2º[0 • 

E' incontest.ivelmente um 
acontecimento notàvel, que tem 
explicação pelo restabelecimento 
Ja ordem financeira alcançado 
em 1928. Desde então, o Esta
do deixou de absorver as dispo
nibilidades monetárias com que 
preenchia os déficits das contas 
publicas. 

Convém recordar que nesse 
ano a divida fiutu11)te atingia 
2.065 mil contos, nos quais se 
wrnpret:idiam I.245 rr.il contos 
de bilhetes de Tesouro com juro 
de 7 a 8.ºjo, e 5 84 mil contos 
~a conta corrente com a Caixa 
Geral de Depositas. E' sabido 
como a diviJa flutuante toi ex
tinta e qpresenta desJe Setem
bro de 19) ) sddos crédores, 
que em ) r de Dezembro do ano 
tind0 se elevaram a 61 7 mil 
contos. Os depósitos nos ban
cos e estabelecimentos de credi
to, que em I 928 son~avam 
2. 799 111il contos, subiam em 
lq35 a 4.953 mil contos. 

Com a p0litica financeira do 
Snr. Dr. Oiiveira Salazar pro
ITIO\ e-se o abixamento suces
sivo das taxas de juro. A taxa 
de deséonto do Banco de Portu· 
gal .que era em 1928 de 8°10, 
desce a 7;5 em 2 de Junho de 
19)0, a 7 em 10 de Agosto de 
19p, a 6,5 em 4 de Abril àe 
19)2, a 6 em 13 de M;uço de: 
1933,a 5,5 em ir de Dezem
bro de I 9 3 3, a 5 em 1 3 de De
zembro de 19 34, e, -finaln:tnte, 
agora a 4{i[2°[0 • 

De longa data nunca tinha 
baixadn a menos de 5º[0 • Desde 
1908, as taxas foram as seguin
tes: de 9 de Janeiro de 1908 a 
22 de Ju;1ho de 191) 6 º!o; até 
2 de Julho de 1920, 5, 5º!u; até 
14 de Julho de 1920, 6°10 ; até 2 
de Setembro de 1920, 7º1o; até 
)O de Abril de r923, 8°[o; até 
II de Setembro de 1926, 9°10 • 

Paralelamente, o Estado pa
gava pelos bilh~tes do Tesouro 
juro que de 1924 a 1926 che
gou a 1Óº[0 a prazo de um ano 
e 1 1 ºlo a prno de 2 anos. O 
empréstimo de r l [2\, ouro emi
tido em 1924 atmge o juro de 
1 )º[o• 

No mercado livre pratica
vam-se taxas de desconto dt 
10,5 a i2,25"[0 e nos emprésti
mos pai t1culares de 18 e 20°10 • 

Nos emprest1mos emitidos 
pelo Estado posteriormente a 
1928, o juro desce su~essiva
mente de 63,64"[0 a ·3 3'34°[, e o 
pruduto arrecada<.10 <las emissões 
é da média de 96°1,. 

Por decreto dt: 7 de Março 

«O FS~ftZE~ ltE~SE» 

de 19 p a taxa de juro dos des
contos e ernprestimos efc-.:tuados 
pelos Bancos, cas.1s b,111drias e 
outros estabelecimentos de cré
dito não pode exceder em mais 
de T ,5°10 a taxa de desconto do 
Banco de Portugal. 

Os juros .:los empréstimos 
feitos por particulares foram li
mitados a Sº(o parét os que te
nham garantia re;;l e 10º[0 para 
os restantes, não podendo fixar -
se nos respectivos contractos 
clausulas penais ou outros en
cargos, taxa anual, para este 
efeito, superior a 4°(0 • 

O resultado desta nolitica 
permite calcular, gro.r:.so' modo, 
uma ecinornia superior a 110 

mil contos, média anual, nos 
juros pagos pelos emprestimJs 
que aproveitaram ás activillades 
económicas do p:iís. 

----···-----
Imposto dt.~ trabalho 

Termina no proximo di.i r + 
o praso para o pagame.1tu do 
lrnposto de Trab.ilho. 

Vida th~ Uristn, se
r .. n ndo os E\Tangt•lhos 
(' ns "isõt•s dt~ e 'n ta.
rina _.,mmerieh. O t.is
ciculo n. 0 3, em dist ribui.,:ão 
(Largo do PicaJeiro, 1 o, Lis
bua), é, certamente, um dos 
m.iis interessantes de~ta sug~sti
va obra. !)escreve-nos <:s via
gens de Jesus, entre o baptismo 
e principio do jljum. 

São f1ctos não mencionados 
nos Evangelhos e conheddos, 
hoje, graças ás revcLições de Ca· 
tar111a Emmerich. Um mapa 
curiosissimo localiza-nos os prin· 
cipais awntecimentos relativos 
ao jejum e tentações no deserto. 
-----CICll--· - --

t;nmões 
Passou na ultima qw1r

ta feira mais urna a11iver
~ario ~.ohrn a morte do 
grande epico Luiz de Ca
mões. 

Esteve em Lisboa 11os 
primeiros dias dt>sla sema
rna. donde j::i. regressou, o 
sr. P.e l\Lrn 1Jel de Sá Pe
reira, ilustre presidente d0 
nosso muuiciµio. onde fui 
tratar de assuntos muito 
pG1lpitantes e L1e grande in
teresse para o uosso con
celho a qnem ele dedica o 
maior do seu esfurçrJ e a
bnegação. 

Sumos a inl'nrmal' os 
nossos leitores que os seus 
esforços tüo-de Vtmcer to 
dos os olJstúctilus 110 e11-
graudecimento deste tor· 
rã o. 
---•-ll~c:llllCC~I •• - ---· --

Imposto d•• sal\Taeão 
publica 

O '< Diario elo Governo l) 
publicou, o decreto isentan
do do imposto de salv:-1ção 
publico os vencimentos dos 

. funciqnários publicos e fi
xando em ·J 5 por ceoto a 
contribuição industrial sô
bre emolu111entos, salários 
e custas, que tomeçou a vi
gorar em t do corrente. 

t>n~seio Cielista 

Esteve entre nós no ul
timo domingü, Lendo a a
malJilidacte de nos vir apre
sentar cumprimentos a Co
missão Velocipédica do Or
f eon Poveiro promotora do 
pnsseio ciclista n Espozen
de que tencionam realisar 
no dia 19 dP, Julho proxi
mo. 

Nesse passeio devem
se encorporat' cêrca de 700 
pessoas que em aleare con-. . o 
v1v10 se reunir;;:o no Fani-
co num lauto pic-nic. 

Aguardemos pois esse 
rl • • llla para que mais uma 
vez o povo de Espozende 
mostre af; suas sempre pa
te.ntes qualidades hospita
lell'as. 

No proximo numero 
daremos a noticia mais 
detalliada deste passeio. 

ltloita atençãa 
PrecisJm de um livro? 
Requesite-o sem demora á 

l ... ivraria Uent1•al da A· 
venida Almirante Reis, 14 a 14 
C-Lisboa, que executa pronta
mente qu:dq11er encomenda, e 
lhe dá o direito de receber ou
tros livros á sun escolha, como 
hrinde, grataitamrmte, e da mes
t~ia importancia dJ compra a par
tir de 10.J7>00. 

Peçam imediatamente escla
recimentos dest::t modalidade de 
manifes~a ~antagem, válida pelo 

1 

tempo rnJ1spens.wel a averioua-h 

~ão do numero de amigos ,je 
livros portuguêses na actualida
de. 

-----····-----
« l,a1• itlinho to>) 

Tem?s presente este peque
no boletim da Co1r.issão Admi
nistrativa da u Casa de Entre 
Douro e Minho» (Antiao Gré-
mio do Minho) fundado cm 
1923. 

Agradecemos e vamos per
mutar. 

- -- - --····-----

1 a de .Junho de 19:16 

Resideaei a. paro11oial 
Foi dada como completa e 

benzi?a p~lo reverendo paroco 
a res1d~nc1a paroquial desta vila 
que a Junta levou a efeito com 
esmolas, subscrições, peditorios 
etc, conseguindo com grande 
esforç? e muita vontade legar a 
esta vila uma residencia para o 
seu raroco condigna e asseada. 

Está poi> concluida a obra ~ 
segundo nos enformam tambem 
pouco falta para o integral paga
mento do seu custo, que diga-se 
em abono da verdade nao cus
tou poucos sacrifici~s e muitos 
contos de reis. 

Honra a gloria aos que le
varam a efeito tao grandioso 
melhorame:.ito para a nossa ter
ra. 

·-----····-----Tito Etrnngelista 
Esta internado n1 Ordem do 

Carmo do Porto, desde há dias, 
o nosso amigo sr. Tito Evangelis· 
lista_ antigo e habil capitao de 
marmha mercante. Por notici"s 
chegadas sabemos estar melhor, 
e parece-nos que, felizmente, li
vre de perigo. 

Assim o desejamos. 

·-----····-----
'Vulegio 1'.leaides 

de Faria 
Passou aqui no ultimo saba

do quasi a noite; o corpo do
cente que excede 40 alunos deste 
importante colegio ce Barcelos 
que é dirigido pelo inteligente 
pedagogo ex.mo sr. Dr. Viriato 
Lusitano Alves Ferreira. 

Tencionavam passar de dia. 
para apreciarem as belezas da 
nossa terra, mas demoras ines
peradas noutras terras impediram 
de o fazer. O coroo docente e 
parte dos alunos e~tiveram em 
casa Jo nosso amigo sr. Filipe 
Gomes. 

Aguas 

A Camara Municipal da Po
\'Oa de · Varzim conseguiu do 
Estado · a comparticipação pelo 
fundo do desemprego para a 
realisa~ao do problema de abas
tecimento de aguas naqud.1 vila 
n:1 importancia de 500 contos. 

Vão brevemente começar os 
tr abalbos de um grande reserva
torio que levará agua que em 
qualquer estiagem abastecerá a 
vil.i durante dous mezes. 

O governo compreende bem 
~ necessidade dos povos. 

Riquezas suspeitias 
Na França vai sei• 

cr~ada. u.ma co~nissüo pa· 
ra mqu1nr da origem da for
tuna de varins r1uliticus das 
situações anteriores. 
·-----····-----
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13 de .Junho d e 19:16 
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I_{;• rniro d' A ln1eida (~abral 
Praça do ltlunielpio 

Café, P.1stelaria, Vinhus do Porto, Champanhes, miudesas e Papelaria. 
:= a Depos i~u o6cial da C.3 PORTUGUEZA DE TABA- 0 =~ - ~ COS, FOSFOR EIRA PORTUGUEZA. E SO CIE- ~ 
-- :;: DADE NACION,\L DE FOSFOROS ..... 
bt; ~ ~ 
,.: :g Artigos Fotográficos Kodák e Agia ~ 
,0 ~ Perfumaria fi na e Valores selados 8 
~ : Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lot11rias . § 
~ ·~ LA~1PADAs~LU~l.A.R-P~ LL1J?à e CCLOKi~L '-

--- ~ Sub-Agencia d.a Shell Company O t. Portugal g_ 
~ ~ 1 Gasolrna, Petroleo e Oleos ~ 
~ ;;; Nesta casa encontrará V. E~.· sempre frescos os autenticos e afamados 
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1m -11ft111cu~ m111~ ~~l'J;j]Jtíl IL'.lmu- 1 ~ Mala· Real 1 nglesa 
~ ~·.~ 1 ~ J,.li Tendo feito ra~ sar est·1 casa por nina grande tran sfo rmaç~o , a_ij 

tlt'l 

.. ~li,I e desenvolvêndo assim o seu sortido em casimiras para fa tos e so- n·~.,·· ~.~J • l1retndos de homem; casacos e vestidos para senho ra , confecciona 
a preços sem competencia toda e qualquer obra. 

Tambem, e ao a lc:1nce de 1 odas n s bolsas, acaba de pôr á \·en-
IDt nt· do fatos a vestir, desde 120 ESCUDOS. ii,,: ~ 
rm GRANDES NOVIDADES JJU 

~ ULTIMA MODA ~ 
'C- ~-==="§--~'?~~ r~·~·~r~t==:>;----aj) 
-~·· -~·-o~~ ~f'---"'"=$J ~ 

X0\1.\ lllOU~l\ HIDHOLOGIC,\ 
Mais ,, füm açõcs dos ilust res o tedrat;cos e 
distintos clínicos do Porto, sobre a tcrnreuticJ 

d.is LlgU!lS dt~ GriehOt•s 

Dr. Amandio Tavares- D istinto Pro
ftssor da '<acuidade de Medicina do Por
to· 

«Pe'o uso pessoal que da agua de Gri
chõe tenho Jeito , por indicação do meu as
sistrnte dr . A. Sa!vador, pude ~·ei·ijicar 
a sua notavet ruç 7o diuretica e e~timu!an
te do apetite, a!ém da influencia exercida 
em lez•es siriais de insuji.ciencia hejatíca» , 

Dr. Alvaro Pimenta-Clín ico distinto e 
Di rrcto r do H os1 i ta l J oaquim Urbano: 

« Uso as a,..uuas de Griclzões com frequf1t· 
eia nas enfermarias do HoJjita! e tenho 
constata1o exercere11z u11za notave! acpTo 
nas perturharões digestzi•as. Acho-as exce
lentes co1n ;fJa'adar niuito a~rala?..1e! 

Consi ler;-as um bom a·ljttvantc para o 
t ratamento de afec{Ões p ulmonares e esta
do de.fraqueza.,, 

Dr. Amifcar de Sout:a-Distioto clíni
co e literato: 

u '\ott ·vegetnriano e notei que o nzeu. es
tomago n 'o fw1cionava bem. 

Experimentei a agua de Grkhões e verz'. 
fiquei que me regu!arisava por compteto a 
tiigest 'ío. 

Acl•o·as rle g ranle vantagem para o apa
re'ho di![CStivo e o facto de n 'fo ter·em a!
ca!inilode torna-as ain la mais interessan
tes, po1 quanto a a!catinila1e disso!vt os 
g!Obu.'os vernze!hos do sangue, o que nio 
sttce le com a agua .le G richões. 

A ho que têm uti!i lad.e como a ljuvantes 
110 t ,·atamento de doenças ru!monares, por 
q1·e dispõem o doe1tte a a!imentar·se me· 
thor, o que concorre para a sua d!jeza» 

Dr. Campos Moote iru-Di,ti11to clini
co, literato e Director do Magazine «Civili
zação.: 

•Sobre os rcconlzecilos efeitos anti toxi· 
ros das aguas de Gricliões dnio narrar o 
ca'o de uma rapariga poria lora de uma 
sintopato!o~!{ia pu '1nonar con,festivo, escar
ran W sangue d 11icu.·s !eve exposir io no frio 
(as simp~es pr íticas de h1::.;ie11e di ir 'a) he· 
-:n.orragia5 aloJ1z.p Lnha lJ.S de curva tcrJJiica 
e allore.:da. 

Depois de uma semana de aguas de Gri 

chões constatei o desaparecimen:o gra lua! 
dos seus pequenos mas dzf usos foros con
gestivos, que.la de temperatura, retorno de 
aprtitc, rzcompanhalo de franca diurese e 
esta lo gera! anima lar. 

Fiz eu proprio uso das aguas de Gri
chões após zuna gripe de conva~esLença de
;nora:la que 11ie deixou u;n,a inapetenc a 
rebelde. 

Comecei a usar a agua de G richões (meio 
litro por ,zia) e reconheci dias passa los o 
regresso do apetite, sensaç 'fo de bon estar 
e desanuviamento cerebra! que atribuo ao 
seu gran le po ler anti·toxico». 

Dr. R a ul G on çalves-Illlstre Director 
U inico do Dis~e11s•rio do Porco para 
Cri..nças Pobres: 

cSei que uma pessoa de minha fami!ia 
que sofre de urna artero esctoro."'.e, as te11i 
usa lo com re!ativo ex!to. 

Vou principiar a co!ocâ-!as no Dispen
sario, convenci.lo de que obterei bons rc· 
su!ta los». 

Constata-se µ_las afirmações preceden
tes e µda' n n men1SdS carca.; qne temos re 
cebidn dt difae~tes pontus do Pais. 

cQzte as ACU.1S DE GRL'H(JE:;, 
pe!as suas muitc:s quab',la les, aperjtiçoam 
o funeionam,ento dos org- los de dejeza, nii
>bran l8 o estai.o ger ti ,. cv11srquentemen
te, cstoma![o, figa l.o, rins e intestinos. E 
em esta lo de prostr tf ÜO e a limania, nota· 
se o reaparecune11to d,; energia ,. boa dis-

posiç '°"' 
A .. gua de G : ichões p.:>-ie ser usa la ás 

rcfdçves e fura <.Idas, E' agra labi:issima1 

Séde da Soe. Gric 1ões-R.. /\:1::g1 ia, 7 i9 
Tcld. 1 356-Entr~~as ao clomidli.,-Porto 
Ü<positari,'S do Sul-:::illva Leal , LtJ. R.1a 

Fa114u·i•os, 65 -Tdd. 2 ó3b3. 

Entre;::is ao clomicilio zm LisboJ: V.de 
& Dias, R . Salitre, .p, E Te'.d. 2 ~953·
VenJem: F.irm. ~ t.u;10: Abel Per""ª da 
Funs•c• (tuclas as fili""J' Andracles, LtJ. , 
J.\.v. hl1as G .r.;ia, 118 t: sucursab. 

EI\\ FÃO -FAR\fACI '\ PIRr<:s 

Royal Hall Unes, 1.lmlted 

P1urnetes correios a sahir de 11.lsboa 

~~stes Paquetes sallern de Lisboa no dia 
seguinte e 1nais os paquetes:· 

í1J,• 1) HIGHLAXD CHIETTAT~ em 19 de :.raio ?ara Las Palmas Pernambuco, P.io de '. 
( J.neiro, Santos, Montevideu e Bllenos-Avres 

-. j (2) ASTURIAS em 23 de Maio ;:iara Rio de Janeiro Santos, Montevideu e Buenos~
Aires. 

l (1) lllGllLHO PlmCESS em 27 de Maio ?"ra Los Palmas, Pernambuco, Rio de Janeiro, , 
' 

1 Ayres Santos, .\fontevideo Buenos 

l 1) Ace ita m p a ssageiro s d e 1. ª, Interm e dia ria e 3 ." c l a sses. 
\2) » 1.ª, 2 .• e 3.a classe s 

Na 
liches 
Ml)::i 

a~encia do Porto poJe ,n •)S srs. pa.;i;cl';{P.iro-; cte i .ª classe cst.::oiher os be~ 
á vista <las pla•lla> dos paq11etes, MA> PARA r::;; > Rl:i:CO_\f~IEXDA 

l'ODA A A:'r rEClPAÇÃQ. 

Oi1·ig1 ,. 1t1J .; niiit:os 1t yei-it e-~ no nortP. ,/e Po 1·t lt!Jrtl: 

e:: C>. 
IH, HUA no 1.~FA ,'H' g D. ll l~~ll l (JU E. --PO t<.TO 

rm rios seu,; co1Tespondentes nas p?·ouincias. 

wou OUC!l•MQll li [ , 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-
\~ F A~INH~ PEnoiuL· FERRtic1HiJSA- I 
I~~ ·' mal' barat·' ele to il:is as Farinhas e a ru:tf~ l~1 
l~i recom"udacla pelos Dedlcos ~l 
l~~í 1~1 r; ·' A umca conhecida como mais eficaz para restaurar as forças, ~ 

I~! dar saude e especialmente pnra alimentaçãõ de 1~1 
1~ ~ ~ ~'\ \J-;l\s, ADULT 03 E coNVALESCENTES '~r 
I~ A' venda em todas as Farm<icins, SEPOSITO GERAL E}\[ 1~! 
i~· Drogarias e l\1erciarias BELE:\I I~; 
1~. F :' ~· '!ª ~ ~ i __ a r F r a n_ e_ o.~ I•' i 1 h os 1t~ ~íll~;~ T,~~~~~~ft"1\\1~~~~~~~~~~~~1 -----


